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" A história da sociedade até aos nossos dias é a história da luta de classes.”


 


  Karl Marx




Prefácio 


Prezado leitor


 


Você tem diante de si mais um volume da coleção " Economia Política" com  os pensadores que criaram abordagens questionadoras e revolucionárias em relação a ciência da  produção, comercialização e renda das nações. 


Karl Marx foi sem dúvida um desses homens que abalaram o conhecimento econômico vigente em sua época, questionando as condições exploratórias da mão de obra e colocando luz na relação Capital – trabalho praticada então.  


Dentre a gigantesca obra de Marx chamada "O Capital" que serviu de base para o marxismo e o socialismo implantados posteriormente, dois pilares são fundamentais: a definição dos Tipos de Valor assumidos pelas mercadorias e a Teoria da Mais-Valia, na qual Marx demonstra a sua tese que o Capital se apropria do valor adicional gerado pelo trabalho. 


 


São justamente esses textos selecionados do Capital que você conhecerá neste ebook, na escrita precisa e cirúrgica do próprio Karl Marx.


 


Boa leitura


 


LeBooks Editora
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INTRODUÇÃO:



Sobre o Autor
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Karl Marx foi um filósofo, sociólogo, jornalista e revolucionário socialista. Marx nasceu em Trier (na época no Reino da Prússia) em 5 de maio de 1818 e morreu em Londres em 14 de março de 1883. Embora nascido na Prússia, ele mais tarde se tornou apátrida e passou grande parte de sua vida em Londres, no Reino Unido. 


 


Vindo de uma família judaico alemã, foi batizado em uma igreja protestante. Estudou quando criança em sua cidade natal e ao concluir entrou para a universidade de Bonn, onde participou da luta política estudantil. Tempo depois se transferiu para a universidade de Berlim. No geral cursou Filosofia, História e Direito.


 


Ainda durante seu tempo na faculdade, foi membro de uma sociedade criada em torno de um de seus professores, Bruno Bauer, de Teologia. Este considerava que os evangelhos eram narrativas fantásticas, criadas por necessidades psicológicas.


 


Em 1841 apresentou sua tese de doutorado onde nela continha uma análise das diferenças entre os sistemas filosóficos de Demócrito e de Epicuro, baseando-se na perspectiva Hegelina, que foi levada por sua posição política cada vez mais tendenciosa à esquerda republicana. Ainda neste período, Marx passou a integrar o jornal Rheinische Zeitung, onde pouco tempo depois passou a dirigi-lo.


Em 1843 casou-se com Jenny Von Westphalen e mudou-se junto a ela para Paris; lá logo tratou de contatar socialistas. Expulso da França, instalou-se em Bruxelas, onde fez uma consistente amizade com Friedrich Engels e junto a ele publicou obras, que na tradução chamam-se A sagrada família e A ideologia alemã. Mais tarde publicou o Manifesto comunista, também com colaboração de Engels.


 


Karl Marx participou de diversas organizações clandestinas com operários e após participar do movimento revolucionário de 1848 na Alemanha, mudou-se definitivamente para Londres. Lá publicou em 1852 O 18 Brumário De Luís Bonaparte, obra que faz uma análise de todo o golpe de estado de Napoleão III. Já em 1859 publicou Contribuição à crítica da economia política, e oito anos após este, foi a vez de publicar o primeiro volume de O capital, sua obra mais importante, cujo tema é economia, com abordagem sobre o sistema capitalista. Neste livro, aponta estudos sobre o acúmulo de capital e mostra que a classe dos capitalistas fica cada vez mais rica à custa dos operários, que cada vez mais empobrecem.


 


Marx ainda voltou à atividade política, mas algum tempo depois retirou-se para se dedicar integralmente à continuação de O capital. Karl Marx morreu no dia 14 de março de 1883 em Londres e o segundo e o terceiro volumes foram publicados somente em 1885 e 1894, respectivamente, por Engels.


 


Os pensamentos de Karl Marx sobrevivem até hoje, mesmo em um mundo predominantemente capitalista.


 


Sobre a obra
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O Capital (em alemão: Das Kapital) é um conjunto de livros de Karl Marx, sendo o primeiro deles publicado em 1867 (fotos acima). A obra "O Capital" que constitui uma análise crítica do capitalismo é considerada por muitos como o marco do pensamento socialista marxista. 


 


Nesta obra existem muitos conceitos econômicos complexos, como mais-valia, capital constante e capital variável, uma análise sobre o salário; ou sobre a acumulação primitiva. Se debruça sobre todos os aspectos do modo de produção capitalista, incluindo também uma crítica sobre a teoria do valor-trabalho de Adam Smith e de outros assuntos tratados pelos economistas clássicos.


 


Desde a publicação do primeiro livro que compõe o Capital, a filosofia marxista virou base de polêmicas. Em seu nome, foram feitas revoluções e estabelecidos vários tipos de organização estatal.


 


Com mais de 2.500 páginas, O Capital sempre foi uma leitura literalmente pesada para os interessados. O autor pelejou com sua obra durante 15 anos e só terminou o primeiro volume. Os dois outros livros foram concluídos após sua morte por seu amigo Friedrich Engels, com base em fragmentos, bilhetes e anotações, deixados em grande quantidade por Marx.


 


O filósofo, que nasceu em Trier, na Alemanha, no ano de 1818 e faleceu em Londres em 1883, é tido ainda hoje como um analista perspicaz e um pensador brilhante, mesmo que as suas teorias não tenham correspondido inteiramente à realidade.


 


Na sua obra principal, O Capital, Marx construiu um gigantesco complexo filosófico com seus conhecimentos de Ciências Econômicas, História e Sociologia, misturados com uma porção de polêmica e de propaganda. Suas conclusões foram apoiadas por numerosas notas de pé de página e citações de referência – um enorme esforço tanto para o autor, como para os seus leitores.


 


A ideia central de Marx era a convicção da derrocada da sociedade capitalista, à qual se seguiria a vitória do comunismo, libertando a classe trabalhadora da exploração por parte do empresariado.


 


No primeiro livro de O Capital, Marx ocupa-se amplamente da circulação do dinheiro, com as mercadorias, com os valores de troca e de usufruto e com a mais-valia, com taxas de lucro e forças de produtividade. Ele fala do "engolir de todos os povos pela rede do mercado mundial" e da necessidade de eliminar as relações que escravizam as pessoas.


 


O ideólogo e advogado da classe operária nunca viu uma fábrica por dentro. Para a sua obra de três volumes, ele pesquisou exclusivamente na biblioteca do Museu Britânico, em Londres. Lá, segundo suas próprias palavras, "juntou enorme quantidade de material" sobre o tema.


 


Marx tornou-se famoso com a publicação de O Capital. Mas só muito depois da sua morte é que o autor obteve reconhecimento. Quando foi criado o Estado alemão-oriental, a extinta República Democrática Alemã, Marx foi elevado à categoria de herói do socialismo científico, ao lado de Engels e de Lenin. Sua doutrina foi considerada dogma irrefutável.


 


Da mesma forma, na antiga Alemanha Oriental, durante muitos anos, o partido único alemão oriental, SED, manteve quase o monopólio de interpretação e de publicação das obras de Marx. No final da década de 60 e início da década de 70, os famosos livros de capa azul, publicados pelo Instituto de Marxismo-Leninismo do Comitê Central do SED, eram tidos como leitura obrigatória e não podiam faltar na estante de nenhum estudante na República Federal da Alemanha. Numerosos estudantes inscreviam-se então nos chamados "cursos do Capital", nas universidades, a fim de obter embasamento ideológico.


 


Hoje, Marx é um clássico e tornou-se assim objeto de estudo da pesquisa histórica. Segundo Richard Löwenthal, professor de Ciências Políticas: "A atuação histórica de Marx baseia-se numa ligação ímpar entre constatações científicas revolucionárias e uma entusiasmada visão utópica, que inspirou os pioneiros do movimento operário a uma espécie de religião deste mundo. E uma doutrina que cumpre funções religiosas sempre corre o risco de cristalizar-se em dogma nas cabeças dos fiéis e dos pregadores".


 


É provável que o desenvolvimento das sociedades que implantaram o socialismo tenha ocorrido, sob muitos aspectos, de forma diferente da que Marx esperava. 


Atualmente não se avalia a realidade com as teorias de Marx e sim, o valor atual destas teorias em relação ao desenvolvimento real. Essa é a melhor maneira de sermos fiéis ao espírito crítico do grande cientista social: Karl Marx.”





 PARTE I – Os Dois Fatores da Mercadoria: Valor-de-Uso e Valor-de-Troca 


A riqueza das sociedades nas quais predomina o modo de produção capitalista apresenta-se como uma imensa acumulação de mercadorias. A análise da mercadoria, forma elementar desta riqueza, será, por conseguinte, o ponto de partida da nossa investigação. 


 


A mercadoria é, antes de tudo, um objeto exterior, algo que, pelas suas propriedades, satisfaz necessidades humanas de qualquer espécie. Que essas necessidades tenham a sua origem no estômago ou na fantasia, a sua natureza em nada altera a questão. Não se trata tão pouco aqui de saber como são satisfeitas essas necessidades: imediatamente, se o objeto é um meio de subsistência, um objeto de consumo, ou indiretamente, se é um meio de produção. 


 


Todas as coisas úteis, como o ferro, o papel etc., podem ser consideradas sob um duplo ponto de vista: o da qualidade e o da quantidade. Cada uma delas apresenta um conjunto de propriedades diversas, podendo, dessa maneira, ser útil sob diferentes aspectos. Descobrir esses diversos aspectos e, ao mesmo tempo, os diversos usos das coisas é obra da história. Assim, a descoberta de medidas sociais para quantificar as coisas úteis: a diversidade destas medidas decorre, em parte, da natureza diversa dos objetos a medir, e em parte, de convenção. 


 


A utilidade de uma coisa transforma essa coisa num valor-de-uso. Mas esta utilidade nada tem de vago e de indeciso. Sendo determinada pelas propriedades do corpo da mercadoria, não existindo sem ele. O próprio corpo da mercadoria, tal como o ferro, o trigo, o diamante etc., é, consequentemente, um valor-de-uso, e não é o maior ou menor trabalho necessário ao homem para se apropriar das qualidades úteis que lhe confere esse caráter. Quando estão em causa valores-de-uso, subentende-se sempre uma quantidade determinada, como uma dúzia de relógios, um metro de tecido, uma tonelada de ferro etc. Os valores-de-uso das mercadorias constituem o objeto de um saber particular: a ciência e a arte comerciais. Os valores-de-uso só se realizam pelo uso ou pelo consumo. Constituem o conteúdo material da riqueza, qualquer que seja a forma social dessa riqueza. Na sociedade que nos propomos examinar, são, ao mesmo tempo, os suportes materiais do valor-de-troca. 


 


O valor-de-troca surge, antes de tudo, como a relação quantitativa, a proporção em que valores-de-uso de espécie diferente se trocam entre si, relação que varia constantemente com o tempo e o lugar. O valor-de-troca parece, portanto, qualquer coisa de arbitrário e de puramente relativo; um valor-de-troca intrínseco, imanente à mercadoria, parece ser, como diz a escola, uma contradictio in adjecto, uma expressão latina utilizada quando se atribui a um nome uma característica que o contradiz. 


Vejamos a questão mais de perto. Uma mercadoria particular (por exemplo uma tonelada de trigo) pode ser trocada por outros artigos nas mais diversas proporções. Portanto, o trigo tem múltiplos valores-de-troca, em vez de um só. No entanto, o seu valor-de-troca permanece imutável, independentemente da maneira por que se exprime: em x de cera, em y de seda, em z de ouro etc. Uma vez que cada uma dessas coisas -x cera, y seda, z ouro -é o valor-de-troca de 1 tonelada de trigo, elas têm de ser -por sua vez -valores-de-troca permutáveis entre si e iguais. Daqui resultam duas coisas: em primeiro lugar, os valores-de-troca válidos para uma mesma mercadoria exprimem uma igualdade; em segundo lugar, porém, o valor-de-troca tem de ter um conteúdo distinto dessas diversas expressões. 


 


Tomemos agora duas mercadorias, trigo e ferro, por exemplo. Qualquer que seja a sua relação de troca, ela pode ser sempre representada por uma equação em que uma dada quantidade de trigo é considerada igual a uma quantidade qualquer de ferro (por exemplo, 1 tonelada de trigo = a x quilos de ferro). Que significa esta equação? Significa que em dois objetos diferentes, em 1 tonelada de trigo e em x quilos de ferro, existe algo de comum. Ambos os objetos são, portanto, iguais a um terceiro que, em si mesmo, não é nem um nem outro. Cada um deles deve, enquanto valor-de troca, ser redutível ao terceiro, independentemente do outro. 


Um exemplo extraído da geometria elementar ilustra isso claramente. Para medir e comparar as superfícies de qualquer figura retilínea, a decompomos em triângulos. Depois reduzimos o triângulo a uma expressão completamente diferente do seu aspecto visível: ao semi-produto da base pela altura. Do mesmo modo, os valores-de-troca das mercadorias devem ser reduzidos a qualquer coisa de comum, de que representam um mais ou um menos. 


Este elemento comum não pode ser uma propriedade natural qualquer -geométrica, física, química etc. das mercadorias. As qualidades naturais destas só são tomadas em consideração, na medida em que lhes conferem uma utilidade que as torna valores-de-uso. Mas, por outro lado, é evidente que na troca se faz abstração do valor-de-uso das mercadorias, sendo a relação de troca caracterizada precisamente por essa abstração. Na troca, um valor-de-uso vale precisamente tanto como qualquer outro, desde que se encontre na proporção adequada. Ou, como diz o velho Barbon: Uma espécie de mercadoria é tão boa como outra, quando o seu valor-de-troca é igual; não existe nenhuma diferença, nenhuma distinção entre coisas de igual valor-de-troca. Como valores-de-uso, as mercadorias são, sobretudo, de qualidade diferente; como valores-de-troca só podem ser de quantidade diferente e não contêm, portanto, um só átomo de valor-de-uso. 


Ora, se abstrairmos do valor-de-uso das mercadorias, resta-lhes uma única qualidade; a de serem produto do trabalho. Então, porém, já o próprio produto do trabalho está metamorfoseado sem o sabermos. Com efeito, se abstrairmos do seu valor-de-uso, abstraímos também de todos os elementos materiais e formais que lhe conferem esse valor. Já não é, por exemplo, mesa, casa, fio, ou qualquer outro objeto útil; já não é também o produto do trabalho do marceneiro, do pedreiro, de qualquer trabalho produtivo determinado. Juntamente com os caracteres úteis particulares dos produtos do trabalho, desaparecem o caráter útil dos trabalhos neles contidos e as diversas formas concretas que distinguem as diferentes espécies de trabalho. Apenas resta, portanto, o caráter comum desses trabalhos; todos eles são reduzidos ao mesmo trabalho humano abstrato, a um dispêndio de força humana de trabalho, independentemente da forma particular que revestiu o dispêndio dessa força. 


Consideremos agora o resíduo dos produtos do trabalho. Eles assemelham-se completamente uns aos outros. Todos eles têm uma mesma realidade fantástica, invisível. Metamorfoseados em sublimados idênticos, frações do mesmo trabalho indistinto, todos estes objetos manifestam apenas uma coisa: que na sua produção foi dispendida uma força de trabalho humano, que neles está acumulado trabalho humano independentemente da forma concreta do trabalho. Enquanto cristais dessa substância social comum, são considerados valores-mercadoria.


Na própria relação de troca das mercadorias o seu valor-de-troca aparece-nos como algo completamente independente dos seus valores-de-uso. Ora, se abstrairmos efetivamente do valor-de-uso dos produtos do trabalho, teremos o seu valor, tal como acaba de ser determinado. O que há de comum nas mercadorias e que se mostra na relação de troca ou no valor-de-troca é, pois, o seu valor. Adiante voltaremos a considerar o valor-de-troca, como necessário modo de expressão ou forma de manifestação do valor. Para já, contudo, há que considerar o valor independentemente dessa forma. 


Vimos que um valor-de-uso ou um artigo qualquer só tem valor na medida em que nele está materializado trabalho humano abstrato. Ora, como medir a grandeza do seu valor? Pela quantidade da substância criadora de valor nele contida, isto é, pela quantidade de trabalho. Por sua vez, a quantidade de trabalho tem por medida a sua duração, e o tempo de trabalho mede-se em unidades de tempo, tais como a hora, o dia etc. 


Poder-se-ia imaginar que, se o valor de uma mercadoria é determinado pela quantidade de trabalho gasto na sua produção, então quanto mais preguiçoso ou inábil for um homem mais valor terá a sua mercadoria, pois emprega mais tempo na sua produção. Contudo, o trabalho que constitui a substância do valor das mercadorias é trabalho igual e indistinto, um dispêndio da mesma força de trabalho. A totalidade da força de trabalho da sociedade, que se manifesta no conjunto dos valores, só releva, por conseguinte, como força única, embora se componha de inúmeras forças individuais. Cada força de trabalho individual é igual a qualquer outra, na medida em que possui o caráter de uma força social média e funciona como tal, isto é, emprega na produção de uma mercadoria apenas o tempo de trabalho necessário em média, ou o tempo de trabalho socialmente necessário. 
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